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Perigosidade
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4. Resultados

01jan‐31out
Ocorrências (nº) Área Ardida (ha)

Fogachos Incêndios Total Povoamento Mato Total

2013 15.103 3.501 18.604 53.474 91.911 145.385

Média 03‐12 18.681 4.765 23.446 74.615 67.968 142.583

PNDFCI
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4. Resultados
Áreas Públicas e Áreas Protegidas 

Área ardida em áreas 
geridas pelo ICNF

≈ 26.374ha(Taxa de 
incidência: 5%)

Áreas Protegidas (AP)
≈ 756.359ha

Área ardida em AP
≈ 5.666ha

Áreas geridas pelo ICNF
≈ 528.267ha

(Taxa de 
incidência: 1%)

Áreas de ZIF 
≈ 847.730ha

Área ardida em ZIF
≈ 13.427ha

(Taxa de 
incidência: 1,6%)
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Alteração do uso do solo

1995
2010 Floresta Agricultura Matos e 

Pastagens Águas Interiores Urbano Improdutivos Total 2010

Floresta 2.715.346 105.075 327.353 575 1.200 5.251 3.154.800
Agricultura 35.909 1.943.787 132.982 175 700 725 2.114.278
Matos e Pastagens 501.994 298.021 2.022.081 600 2.576 27.957 2.853.228
Águas Interiores 9.602 7.127 15.304 148.785 25 1.725 182.568
Urbano 29.107 48.737 29.707 200 310.399 7.377 425.526
Improdutivos 13.453 5.026 11.853 250 575 147.335 178.492
Total 1995 3.305.411 2.407.772 2.539.279 150.586 315.475 190.370 8.908.893
Alteração 1995-2010 -150.611 -293.495 313.950 31.983 110.051 -11.878
Alteração 1995-2010 (%) -4,6% -12,2% 12,4% 21,2% 34,9% -6,2%

Uso do solo sem 
alteração 82% Area (ha) Area (%) Taxa Anual

Alteração Uso do solo 18% Desflorestação -590.065 -18% -1,2%
Alteração anual Uso solo

1,2%
Florestação

439.454 13% 0,9%

Alt. líq  floresta -150.611 -4,6% -0,3%
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Média 2002‐2013

4. O que nos espera
Fatores meteorológicos

1.O ordenamento do território e 
incêndios florestais 

1.1. 1Como se relacionam

1.2. O que  temos de fazer

2. Planeamento de DFCI

3. O ordenamento do território 
e o planeamento DFCI

3.1determinação da 
perigosidade

4. Resultados

4.1. Perda de riqueza nacional

4.2. Áreas Públicas e Áreas 
Protegidas 

4.3. Organização dos espaços 
urbanos

4.4. Alteração do uso do solo

4.5. Ignições

4.6. Factores meteorológicos



4. O que nos espera
Fatores meteorológicos

Análise 
dos 3 
trintas

1.O ordenamento do território e 
incêndios florestais 

1.1. 1Como se relacionam

1.2. O que  temos de fazer

2. Planeamento de DFCI

3. O ordenamento do território 
e o planeamento DFCI

3.1determinação da 
perigosidade

4. Resultados

4.1. Perda de riqueza nacional

4.2. Áreas Públicas e Áreas 
Protegidas 

4.3. Organização dos espaços 
urbanos

4.4. Alteração do uso do solo

4.5. Ignições

4.6. Factores meteorológicos



Número de incêndios

1.O ordenamento do território e 
incêndios florestais 

1.1. 1Como se relacionam

1.2. O que  temos de fazer

2. Planeamento de DFCI

3. O ordenamento do território 
e o planeamento DFCI

3.1determinação da 
perigosidade

4. Resultados

4.1. Perda de riqueza nacional

4.2. Áreas Públicas e Áreas 
Protegidas 

4.3. Organização dos espaços 
urbanos

4.4. Alteração do uso do solo

4.5. Ignições

4.6. Factores meteorológicos



Área ardida

1.O ordenamento do território e 
incêndios florestais 

1.1. 1Como se relacionam

1.2. O que  temos de fazer

2. Planeamento de DFCI

3. O ordenamento do território 
e o planeamento DFCI

3.1determinação da 
perigosidade

4. Resultados

4.1. Perda de riqueza nacional

4.2. Áreas Públicas e Áreas 
Protegidas 

4.3. Organização dos espaços 
urbanos

4.4. Alteração do uso do solo

4.5. Ignições

4.6. Factores meteorológicos



Incêndios florestais e ordenamento do 
território

Departamento de Gestão de 
Áreas Classificadas, Públicas e 
de Proteção Florestal

Coimbra | 03 de dezembro de 2013                      Seminário Gestão Territorial do Risco na Região Centro


